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Este relatório apresenta a documentação do desenvolvimento do projeto 
gráfico-editorial integrado para livros de resumos de Matemática 
voltados a alunos que estudam para os vestibulares da região sul do país, 
a partir do uso da metodologia projetual adaptada de Bruce Archer. 
Iniciando pelo estudo do que já existe, incluindo a pesquisa da história 
do material didático, do mercado, do público e dos similares. Só então 
foram definidas as estratégias de design, seguindo para a fase criativa, 
esta inclui a estruturação gráfica do material, anatomia das páginas, 
espelho da publicação e a capa. Por fim, na fase executiva o material foi 
diagramado e finalizado, até a criação do protótipo e estudos de 
viabilidade.  
 









This report presents the documentation of the development of the 
integrated graphic-editorial project for Mathematical summaries books 
directed to students who are studying for the entrance exams of the 
southern region of Brazil, based on the use of Bruce Archer's adapted 
project methodology. Starting with the study of what already exists, 
including the research of the history of didactic material, the market, the 
public and the smilars materials. Only then the design strategies were 
defined, moving to the creative phase, which includes the graphic 
structuring of the material, anatomy of the pages, the book map and the 
cover. Finally, in the executive phase the material was diagrammed and 
finalized, until the creation of the prototype and feasibility studies. 
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1   INTRODUÇÃO 
 
O livros didáticos sofreram grandes mudanças com o passar do 
tempo. Comprovadamente escassos e de difícil transporte, apresentavam 
também um complicado processo de produção, pois eram copiados pelos 
escravos. 
Os primeiros livros didáticos foram o volumen e o codex. O 
primeiro consistia de folhas de papiro coladas, que posteriormente eram 
enroladas em um cilindro de madeira, formando um rolo. Tal formato 
dificultava a leitura, tornando-a cansativa, uma vez que era necessário 
enrolar e desenrolar o manuscrito para encontrar um trecho. 
O codex é o que mais se aproxima do livro atual, porém o mesmo 
era feito de várias folhas de papiro ou pele de animais costuradas. 
Todavia seu uso era, para muitos, desconfortável, tendo em vista seu 











Figura 2 – Codex 
Fonte: http://valencaagora.com/o-codex-ancestral/ 
 
Segundo matéria publicada pela revista Época em 2007, os 
maiores vendedores de livros do Brasil são os autores de livros 
didáticos.  
 
“O mercado de livros didáticos é tão bom que não 
é à toa que grandes editoras de hoje foram 
fundadas por ex-professores, que começaram 
escrevendo apostilas para cursinhos e viram que 
era um bom negócio”, afirma o economista Fábio 
Sá Earp, coordenador do Laboratório de 
Economia do Livro da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ).” (Revista Época, Edição 
nº 492) 
 
Salas (2004, p. 2), define os materiais didáticos como “qualquer 
coisa empregada por professores e alunos para facilitar a 
aprendizagem”. Neste contexto, fundamenta-se que não apenas os livros 
didáticos são considerados materiais específicos para aprendizado. O 
processo de apresentação de conteúdo no formato de resumos, com o 
intuito de facilitar o aprendizado dos alunos também recebe valor 
didático considerável, entre professores de todos os níveis de ensino.  
Dentro deste cenário, surgiu a oportunidade da criação de um 
projeto gráfico que atenda à necessidade de alunos que fazem uso de tais 
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materiais, observando-se que o mercado deste produto é bastante 
escasso. Materiais de resumos são ferramentas que ajudam os alunos e 
professores a organizar e relembrar os conteúdos de forma prática e 
rápida. 
     
1.1   OBJETIVOS: 
 
1.1.1.   Objetivo Geral: 
Como objetivo geral deste projeto têm-se a criação do Projeto 
Gráfico Integrado de Livros de Matemática que auxilie nos 
estudos de vestibulandos. 
 
1.1.2.   Objetivos específicos:  
•   Analisar o conteúdo a ser trabalhado; 
•   Avaliar o cenário atual do mercado de materiais didáticos; 
•   Identificar possíveis usuários do material; 
•   Projetar uma estrutura de material que facilite o entendimento 
da disciplina de Matemática, voltado para vestibulares da região 
sul do Brasil. 
 
1.2   JUSTIFICATIVA 
 
Durante minha experiência acadêmica, voltei meus estudos para a 
área de produção de materiais gráficos. Ao estudar as diferentes 
vertentes, meu maior interesse deu-se pelo design gráfico-editorial. 
Portanto, a escolha para o desenvolvimento deste projeto deu-se, 
principalmente, pela minha maior afinidade e interesse pelo 
aprofundamento das técnicas editoriais.  
Uma vez que tenho uma irmã professora, mesmo após terminar 
meus estudos escolares, continuei tendo contato com materiais didáticos. 
Ao começar a estudar Design Editorial, pude desenvolver um olhar 
crítico sobre os materiais aos quais tenho acesso contínuo. 
Quando os alunos se preparam para os vestibulares, o processo de 
estudo ocorre em várias etapas. Após assistir às aulas, muitos deles 
revisam o conteúdo abordado, fazem seus próprios resumos (ou mapas 
mentais) para então, finalmente, colocar em prática o conhecimento por 
meio da resolução de exercícios.  
Por experiência própria, sempre fui uma estudante muito visual. 
Para entender os conteúdos sempre buscava uma forma de sintetizar e 
montar meus próprios resumos. Dessa forma, construindo um material 
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próprio com o meu jeito de raciocinar, criava uma lógica que me 
proporcionava uma visão melhor dos assuntos. 
Porém, muitos estudantes têm dificuldade em elaborar seus 
próprios resumos e buscam exemplos prontos para tomar como base. No 
caso da disciplina de Matemática, são poucos os resumos disponíveis no 
mercado editorial, principalmente, no tocante aos voltados para os 
vestibulares da região sul. Além disso, o material ajudaria o aluno a 
retomar o conteúdos quando fosse necessário fazer revisão de conteúdo, 
ainda que passado um período de tempo após o seu aprendizado. 
Por esses motivos, e também por ter vivido esssa experiência, 
além da oportunidade de cursar o ensino superior em uma instituição 
federal, quero desenvolver um material, utilizando os princípios do 
design gráfico-editorial e da didática do ensino, facilitando o processo 
de aprendizado. 
 
1.3   METODOLOGIA PROJETUAL 
 
Para o desenvolvimento de um projeto gráfico, é comum o uso de 
metodologias que aumentem a perspectiva do problema a ser 
solucionado. Desta forma, através de análises prévias da questão, 
conduz-se à produção de melhores soluções ao problema proposto 
auxiliando na validez do produto final. 
Este projeto segue a metodologia proposta por Archer, 









Figura 3 – Metodologia de Bruce Archer presente em “A Prática do Design 
Gráfico – uma metodologia de criativa”  
Fonte: Fuentes (2006) 
 
Para melhor adequação ao projeto gráfico-editorial criado, 






Quadro 1 – Metodologia Adaptada de Bruce Archer 
Fonte: Desenvolvida pela autora 
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A primeira fase é a Analítica, na qual apresentou-se 
primeiramente o processo de imersão para a identificação dos 
problemas, reunindo as informações necessárias para melhor 
compreensão do caso. Foram reunidos dados e informações do mercado 
no qual o produto está inserido. Sendo esta fase composta pelos 
seguintes pontos: briefing, análise de similares e estratégias de design. 
Na etapa do briefing analisou-se o mercado de materiais didáticos 
brasileiro. Nesta mesma etapa definiu-se o público-alvo, assim como 
também os aspectos gráficos do projeto. 
Após a fase analítica, veio a fase Criativa, a qual compreendeu a 
estruturação  e a aplicação dos dados obtidos na primeira fase. Guiado 
por estes dados, ocorreu a apresentação da estuturação gráfica, da 
anatomia das páginas, do espelho da publicação e da capa. 
Por fim, a última fase, denominada Executiva, consistiu na 
concretização do projeto desenvolvido, a partir dos estudos realizados 
nas fases anteriores. Ao final deu-se a materialização do produto final, 
com a realização das seguintes etapas: diagramação, fechamento de 




































































2   FASE ANALÍTICA 
 




Figura 4 – A Autora 
Fonte: Arquivo Pessoal 
Mariana Brandalise Przysiny formou-se em Matemática 
Licenciatura pela Universidade Federal de Santa Catarina no ano de 
2011. Aos 17 anos começou a trabalhar no Colégio Elisa Andreoli como 
monitora de Matemática, auxiliando os alunos do terceiro ano do Ensino 
Médio, durante o período de 2008 a 2010. No ano de 2010 ingressou no 
Curso Pré Vestibular Gaia em Florianópolis, também como monitora, 
porém trabalhando com alunos que já concluíram o Ensino Médio e 
estavam se preparando para o vestibular. 
Em 2012 foi contratada para dar aula para as turmas de segundo 
ano do Ensino Médio no Colégio Energia Barreiros, onde permaneceu 
por dois anos. No ano seguinte foi convidada a fazer parte do corpo 
docente do Curso Gaia de Criciúma/SC, ministrando aulas para turmas 
de pré-vestibular. 
Foi contratada para trabalhar no Colégio de Aplicação Univali em 
Tijucas no ano de 2014, onde também lecionou para turmas de segundo 
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e terceiro ano do Ensino Médio, até o ano de 2015. Até dezembro de 
2016, a professora atuou no Colégio Elisa Andreoli com turmas dos 
sextos anos do Ensino Fundamental. 
 Como atividades extras, participa de aulões beneficentes 
voltados à preparação para o ENEM desde o ano de 2014, além de ter 





Figura 5 – Aula Colégio de Aplicação Univali 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
 Durante 10 anos como professora, fez uso de diversos materiais, 
incluindo apostilas da Editora Positivo, Editora Energia, Editora 
Ângulo. Dentre estes o mais utilizado foi o material da Positivo, 





2.2   MATERIAL EXISTENTE 
 
Atualmente a  autora conta com alguns materiais próprios 
produzidos à mão. Estes são, no entanto, para uso pessoal. Dada a 
produção artesanal, o produto final não pode ser reproduzido em grande 
quantidade e não apresenta qualidade adequada ao mercado gráfico. Até 
o momento  são relativos aos assuntos de trigonometria, divididos em 3 
pranchetas de tamanho A4. Observa-se o uso de diferentes cores para 
separar as informações, pouco uso de texto e bastante foco em imagens. 
Percebe-se também que há uma área de respiro considerável em todos os 
materiais.  
 O uso do material acontece durante assistências individuais com 
os alunos quando a própria autora os utiliza durante as explicações para 





Figura 6 – Material sobre Áreas de Triângulo 






Figura 7 –  Material de Trigonometria I 






Figura 08 – Material de Trigonometria II 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
 Percebe-se que não existe a preocupação em seguir um grid. 
Todavia, é possível reconhecer um padrão entre os três resumos, além 
das cores, todos são divididos em três colunas. 
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 A partir da reunião de briefing com a cliente, ficou claro a 
vontade da criação de uma identidade para maior unificação de todas as 
peças, assim como a necessidade de se fazer o material desenvolvido por 
meio digital, capaz de ser reproduzido em série a partir de 
especificações e propostas. 
 A respeito do tamanho, a partir dos estudos e conversas com a 
cliente, surgiu a preferência pela criação de um material de tamanho A5, 
pela facilidade de transposte e manuseio. 
 
2.3   CONTEÚDO 
 
Com objetivo de ter uma visão mais clara dos assuntos dos livros, 








Áreas de Triângulo 01 e 02, Áreas 
Quadriláteros 01 e 02, Figuras Inscritas e 
Circunscritas, Polígonos Regulares, Soma 
de ângulos internos, Polígonos Regulares, 






Cubo, Paralelepípedo, Relação entre 
Volume e Capacidade, Prisas, Pirâmide, 








Triângulo Retângulo, Triângulo Qualquer, 
Ciclo Trigonométrico, Relações Inversas, 
Soma de Arcos, Arco Duplo, Funções 
































Fundamentos e Médias; Moda, Mediana e 


















Quadro 2 – Conteúdo do Material 
Fonte: Criação da Autora 
 
Após análise da quantidade de assuntos, foi decidido como 
melhor opção, a divisão em três livros, para que o material não fique 
grande ou pesado. Desta forma dá-se a opção de o aluno carregar apenas 
o livro do assunto estudado no momento, sem ter a necessidade de 











2.4   PÚBLICO 
 
Visando compreender melhor o público e suas necessidades foi 
realizada uma pesquisa online, utilizando a ferramenta Google forms.  
A pesquisa foi respondida por alunos do Ensino Médio e alunos 
de cursinhos. Além disso, foi também  realizada uma pesquisa de 
mercado e produtos similares a fim de compreender melhor a situação 
do ambiente em que o produto será inserido. Desta forma, a pesquisa 
realizada e apresentada a seguir compreende melhor o perfil dos 
prováveis usuários do material produzido. 
Figura 09 – Questão 01 do Questionário 






Figura 10 – Questão 02 do Questionário 




Figura 11 – Questão 03 do Questionário 






Figura 12 – Questão 04 do Questionário 




Figura 13 – Questão 05 do Questionário 






Figura 14 – Questão 06 do Questionário 




Figura 15 – Questão 07 do Questionário 






Figura 16 – Questão 08 do Questionário 
Fonte: Google Forms. Desenvolvido pela autora 
 
Os resultados da pesquisa mostraram que a maior parte do 
público tem entre 16 e 20 anos, entre os pesquisados, a maior parte 
possui Ensino Superior Incompleto. Ainda mostrou que mais da metade 
das pessoas que responderam ao questionário faz uso de materiais de 
resumo. Foi perguntado ao público quais materiais eles fazem uso 
atualmente, alguns responderam que usam o Memorex da Editora 
Positivo, outros elaboram seus próprios resumos, outros ainda buscam 
materiais na internet. 
Quando perguntados se acham importante o uso de resumos ou 
mapas mentais no estudo da disciplina de Matemática, mais de 80% 
responderam de forma positiva. Os alunos também mostraram 
preferência por materiais impressos ao invés do digital.  
Observa-se que um pouco mais de 50% prefere fichas 
individuais. Porém, acredita-se que os pesquisados associaram livros a 
materiais grandes e pesados, o que não é a proposta do projeto em 










2.5   MERCADO 
 
A primeira cartilha brasileira, Cartas Systematicas para 
Aprender a Ler, foi criada em 1867 com a finalidade de alfabetizar 
alunos das escolas primárias. Já neste momento havia uma preocupação 
de se estabelecer no país uma política nacional para a produção didática, 
de acordo com o documento Alfabetização e Letramento – Como os 
livros didáticos ilustram a trajetória da alfabetização do Brasil, da 
Associação Brasileira de Editores de Livros Escolares (Abrelivros). 
Em 1929, foi criado o órgão legistador Instituto Nacional do 
Livro (INL), atual Programa Nacional do Livro Didático (PLND), do 
Ministério da Educação (MEC). Este programa é voltado para a 
educação básica, tendo como principal objetivo a distribuição de livros 
didáticos aos estudantes da rede pública de ensino. Ele foi aperfeiçoado 
em meados dos anos 1990, com a universalização do atendimento para 
alunos do Ensino Fundamental regular em escolas públicas de ensino, 
juntamente com a inclusão da avaliação pedagógica para certificar a 
qualidade do material adquirido. 
Apesar do avanço das tecnologias, o material impresso continua 
sendo o principal suporte dos materiais didáticos. Bandeira (2009, p. 




na educação, o material impresso, 
tradicionalmente conhecido, sempre foi aceito por 
alunos, professores e especialistas; 
de fácil manuseio, o material impresso pode ser 
utilizado em todas as etapas e modalidades da 
educação, o aluno e o professor podem consulta-lo 
fora de sala de aula; 
o material impresso não requer equipamento ou 
recurso tecnológico para sua utilização. 
 
Atualmente o setor editorial brasileiro é dividido em quatro 
principais segmentos: obras gerais (OG); livros didáticos (LD); 
científicos, técnicos e profissionais (CTP); e religiosos (R). Esse setor 
econômico muito depende da venda de LD e das compras 
governamentais. 
Como pode ser observado na figura 18 , no ano de 2011, as 
vendas de livros didáticos representaram 49% do faturamento, enquanto 
as obras gerais representam apenas 22%, livros científicos, técnicos e 
profissionais 19% e as obras religiosas 10%. Na figura 18, pode-se 
perceber que as iniciativas governamentais como o Programa Nacional  
do Livro Didático e o Programa Nacional Biblioteca na Escola 




Figura 18 – Faturamento em 2011 (em R$ milhões) 





Figura 19 – Unidades vendidas em 2011 (em milhões) 
Fonte: Melo 2012 
 
Segundo o relatório de produção e vendas do setor editorial 
brasileiro, divulgado pelo pela Câmara Brasileira do Livro (CBL) e pelo 
Sindicato Nacional de Editores de Livros (Snel), com base em pesquisas 
conduzidas pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas de 2012, o 
mercado brasileiro comercializou 470 milhões de exemplares em 2011. 
Segundo a mesma pesquisa, a venda de exemplares gerou receitas de 
R$4,8 bilhões, e apenas R$ 868,5 mil foram gerados pelo comércio de 
conteúdo digital.  
As principais editoras do segmento são o Grupo Abril 
(composto pelas editoras Ática e Scipione), a Moderna, a Saraiva e a 
FTD. Existem também outras editoras que têm atuação destacada, como 
a Positivo, a Editora do Brasil e a Editora IBEP – Nacional. 
 
 
Quadro 3 – Vendas ao Programa Nacional do Livro Didático por editor em 2009 
e 2010 (em milhões de exemplares). 
Fonte: Site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 





Figura 20 – Marca Grupo Abril 
Fonte: http://grupoabril.com.br/pt/ 
 
O Grupo Abril foi fundado, ainda como uma pequena editora em 1950, e 
desde então atua na difusão de informação, educação e cultura. Por meio 
de suas holdings e empresas controladas, está presente nas áreas de 
mídia, gráfica, distribuição e logística. 
 
Figura 21 – Marca Editora Moderna 
Fonte: http://www.moderna.com.br/ 
 
Fundada em 1968, a empresa trabalha com materiais totalmente 
criados no Brasil. São publicações estruturadas em coleções que 
contemplam todas as disciplinas do Ensino Fundamental ao Ensino 
Médio. Tendo como suporte a compreensão leitora, de acordo com os 
conceitos presentes no Programa Internacional de Avaliação de 










Figura 22 – Marca Editora Saraiva 
Fonte: www.saraivari.com.br 
 
Completando 100 anos em 2014, a editora Saraiva começou sua 
história em São Paulo com a abertura de uma pequena livraria destinada 
ao comércio de livros usados. A partir de 1970 começou a editar livros 
didáticos e paradidáticos. No ano de 2015 houve uma grande mudança 
nas atividades com a venda dos ativos editorias que englobam as lojas 




Figura 23 – Marca Editora FTD 
Fonte: www.ftd.com.br 
 
Com uma história de mais de 100 anos, a editora, inicialmente 
francesa, estendeu suas atividades para países onde havia deficiência ou 
total ausência de editoras de didáticos. No final do século XIX e na 
primeira metade do século XX a marca já estava presente no Brasil. 











2.6   Analise de Similares 
 
Segundo Munari (1998) o processo de análise de similares 
proporciona a verificação do que já existe, visto que não é necessário a 
busca de soluções para problemas já solucionados. O estudo de 
materiais criados promove uma visão de erros e acertos, para a criação 
do novo projeto. 
A pesquisa de similares limitou-se a materiais de Matemática, 
porém não apenas aos produzidos na mesma plataforma. Foram 
analisados tanto materiais impressos quanto digitais. 
O primeiro similar estudado foi a página do facebook Pense 
Matemática. Ao acessá-la, encontra-se materiais de resumos de 
Matemática feitos pelo professor Orestes Alessandro. Nos exemplos a 
seguir pode-se perceber que os materiais são produzidos em uma loussa 
branca com o uso de canetas marcadores.  
Ao realizar o estudo das cores, percebe-se que o uso de seis cores 
diferentes, e a única relação percebida entre todas as imagens foi o uso 
do preto para escrever a maior parte dos texto. 
Geralmente divididos em duas colunas, a diagramação não parece 
ser pensada para que haja um padrão em todas as peças, o que deixa 
algumas um pouco confusas. Faz-se o uso de elementos gráficos como 
setas, colchetes e em alguns utiliza-se quadrados para separar conteúdo. 
As postagens da página são sempre curtas, com pouca 
informação. Os materiais são apenas digitais, não havendo versões 



















Figura 27 – Material Pense Matemática 
Fonte: https://www.facebook.com/PenseMatematica/ 
 
 O segundo similar analisado é também uma página do 
facebook. Criada pelo professor Gustavo Reis, bacharel em Ciência da 
Computação pela UFRGS, mestre em Design pela UNISINOS, a página 
Estude Matemática, atualmente já tem mais de 284 mil curtidas. Os 
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materiais de resumo encontram-se em um álbum chamado 
“Resuminhos”. 
 O Estude Matemática (www.estudematematica.com.br) é um 
site de educação a distância com o propósito de facilitar a aprendizagem 
dos alunos. O curso é voltado tanto para quem estuda para o ENEM ou 
está busca passar em um concurso público, visando perder o medo da 
Matemática ou simplesmente aprender mais. 
 Assim como o similar analisado anteriormente, este também só 
está disponível online e trabalha com os mesmos recursos, loussas 
escritas e fotografadas. Porém é possível perceber que neste material 
existe uma quantidade maior de informação em cada quadro, tornando-o 
cansativo, algumas vezes. 
 O autor faz muito uso de setas e linhas. É característica também 
o excessivo de cores, algumas vezes atrapalhando o entendimento do 





















Figura 31 – Material Estude Matemática 
Fonte: https://www.facebook.com/estudematematica/ 
 
 O próximo similar estudado foi o material do Professor André 
Luiz. Este consiste de uma apostila de 22 páginas que contém 44 fichas. 
Por apenas ter acesso ao material digital, em preto e branco, não é 
possível uma análise mais detalhada a respeito das cores. Ao longo da 
apostila observa-se que o autor, por vezes, utiliza uma diagramação de 
duas colunas, outrora de 3. Neste material as informações são 






















O quarto similar analisado foi o Memorex da Editora Positivo. 
O material traz conteúdos de 9 disciplinas. Com as dimensões de 
277mmx202mm, torna-se pesado para ser carregado tanto por seu 
tamanho, quanto pela quantidade de páginas. Só para a disciplina de 
Matemática apresenta 118 páginas de explicações. Em todas as páginas 
do material de Matemática faz-se o uso do preto, azul e laranja. Tendo 
variações no uso do azul e do laranja. 
Percebe-se que existe uma preocupação com a diagramação das 
páginas. Há layout de uma e duas colunas, dependendo da necessidade 



























 O último similar analisado foi o livro do Professor Ricardinho, 
que apesar de não ter o mesmo foco do material desenvolvido, possui 
um tamanho considerado adequado ao projeto proposto. O livro tem as 








A análise dos similares proporcionou uma visão mais clara a 
respeito de quais elementos funcionam melhor na criação do livro 
projetado. O materiais  Pense Matemática e Estude Matemática mostram 
a importância da cor em materiais de disciplina como facilitadora no 
momento de relacionar as partes de um mesmo assunto. Apesar de os 
dois materiais não terem um padrão bem definido para o uso das cores 
ou sua diagramação, é visível a tentativa. Ambos ainda trazem o uso 
constante de setas, boxes e flechas. 
Os quadros do Estude Matemática apresentam características 
interessantes, como o uso de elementos inusitados para materiais de 
Matemática, como símbolos de radiotivo, ou caveiras. Estes elementos, 
juntamente com frases engraçadas proporcionam um momento mais 
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agradável de estudo, tirando um pouco a tensão inerente ao processo de 
estudar para o vestibular. 
O Memorex da Editora Positivo, por sua vez, é mais tradicional, 
apresentando um padrão bem definido, tanto em termos de cores, como 
de elementos gráficos. Ainda é possível perceber que existe um escala 
de tamanho dos tipos, trazendo uma unidade para todo o material. 
O livro proposto por este projeto aplicou o que foi percebido 
como pontos positivos dos similares mencionados. O uso de cores teve 
prioridade, assim como elementos que em alguns momentos 












































3   OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE DESIGN 
 
Buscando um resultado eficaz na execução do projeto foram 




Apresentar o conteúdo de 
forma clara e eficaz na 
forma de resumo 
 
Uso de grid para definir a melhor alternativa 
de diagramação 
Uso de cores para diferenciar os elementos 
Tipografia sem serifa  
Criar um material de 
fácil manuseio e 
transporte 
 
Material de dimensões compatíveis com o 
conteúdo e de pequeno porte 
 
Encadernação que facilite o uso 
 
Divisão dos assuntos em 3 livros 
 
Desenvolver um material 
duradouro 
Uso de acabamento que o proteja do 
desgaste 
Baixo custo de 
reprodução 
 
Uso de formato, tipo de papel e 
encadernação de baixo custo 
Pequenas tiragens em gráficas digitais 
Quadro 4 – Objetivos e Estratégias de Design 















































4   FASE CRIATIVA 
 
Esta fase iniciou-se após a conclusão da fase Analítica, na qual 
obteve-se um diagnóstico do problema a ser solucionado. Portanto, na 
fase Criativa concretizaram-se as estratégias determinadas previamente. 
 
4.1   ESTRUTURAÇÃO GRÁFICA	   	  
 
Para a estruturação do projeto gráfico usou-se como base o 
método proposto por Castro e Perassi (2013). O qual defende uma 
estrutura endoprojetual, de dentro para fora, a partir da escolha 
tipográfica. Neste sistema, a tipografia é de grande impostância, pois 
serve como suporte para a construção do diagrama do grid, 
consequentemente auxiliando no posicionamento de todos os elementos 
do projeto. 
A metodologia sugere as seguintes etapas para a construção de 
um projeto gráfico: 
 
1.   Predefinição da forma da página; 
2.   Definição da tipografia; 
3.   Estabelecimento da entrelinha; 
4.   Determinação do módulo; 
5.   Dimensionamento da forma da página e construção do grid; 
6.   Representação do diagrama (largura de colunas e margens); 
7.   Configuração e ativação da linha de base 




4.1.1   Estrutura Técnica 
 
1.   Predefinição da forma da página 
 
O formato inicial da página foi mencionado no briefing.  A autora 
demonstrou preferência pelo formato A5, por ser de fácil manuseo e 
transportae. Este formato foi considerado mais adequado, pois o 







2.   Tipografia 
 
A escolha da tipografia é uma etapa muito importante na 
execução de qualquer projeto gráfico, ainda que se tenha um formato pré 
definido do material. 
Para a escolha tipográfica deste projeto, levou-se em conta alguns 
aspectos como: ser uma tipografia de livre uso comercial, possuir 
acentos e caracteres especiais, grande variação de pesos. Primeiramente 








Todas são de de livre uso comercial, porém percebeu-se que 
entre elas a Fira Sans foi a que melhor atendeu a todos os requisitos. 
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Pois possui 27 variações de pesos, todos os acentos e caracteres 
necessários. Suas características como largura e espessura do traço, boa 
altura-x (letra minúscula), altura versal (letra maiúscula), e ascendentes 
e descendentes curtas, tornam-a uma tipografia de anatomia favorável 




Figura 39 – Anatomia da Tipografia 
Fonte: Autora 
 
Lançada inicialmente em 2013, a Fira Sans foi desenvolvida por 
Erik Spiekermann, Ralph du Crrois, Anja Meiners e Botio Nikotchev 
para a Firefox OS. Quando foi lançada tinha disponível apenas quatro 
pesos, com correspondente em itálico. Foi em maio de 2014 que esse 
número aumentou para 16. 
Após a escolha tipográfica foram realizados teste de impressão 
(figura 43) a fim de determinar o tamanho da fonte. Testou-se quatro 
variações de tamanho (8 pt, 9 pt, 10 pt e 11 pt) e concluiu-se que o 










3.   Estabelecimento da entrelinha 
 
Seguindo a metodologia de Castro e Perassi (2013), após a 
definição do tamanho do corpo de texto é possível estabelecer o 
tamanho da entrelinha. Ali (2009) afirma que a medida padrão 
corresponde geralmente ao tamanho do corpo do tipo mais 20% desse 
valor. Para o teste de entrelinha (figura 41) começou-se com o valor de 
11.5 pt, variando 0.5 pt até o valor de 13.5 pt. Concluiu-se com o teste 













4.   Módulo 
 
Os módulos de um projeto editorial são campos quadrados ou 
retangulares que se repetem vertical e/ou horizontalmente, criando assim 
uma grade. Este sistema modular é flexível e permite uma vasta 
variedade de construção. (CASTRO; SOUZA, 2013). 
Para calcular o módulo utiliza-se o valor da entrelinha 
multiplicando-o por 0.35275, para encontrar o seu valor em milímetros. 










5.   Grid 
 
Com o valor do módulo definido, fez-se a adaptação do formato 
pré-estabelecido da página, para que esta pudesse comportar valores 
inteiros de módulos no sentido vertical e horizontal. 
A partir de cálculos feitos, chegou-se no tamanho final de 143,9 x 
207,4 mm, composto por 34 módulos no sentido vertical e 49 módulos 
















6.   Diagrama 
 
Para iniciar a definição das medidas do diagrama, foram 
considerados os estudos tipográficos de Bringhurst (2005). Na tabela 
desenvolvida pelo autor (figura 45) é possível verificar a média ideal e 
satisfatória de caracteres por linha, gerando assim a largura das colunas 
textuais. A coluna da esquerda na tabela indica o comprimento do 






Figura 45 – Média de Caracteres por Linha de Acordo com Bringhurst 
Fonte: Bringhurst (2015) adaptada pela autora 
 
A partir destas informações, realizou-se o cálculo da largura do 
alfabeto em caixa baixa, chegando ao resultado de 151.306 pt, 
aproximadamente 150 pt. Desta forma, os valores de colunas 
satisfatórias são de  18 p a 24 p e 30 a 36 p, sendo que 26 p e 28 p são 
considerados tamanhos ideais. Porém como o material não possui texto 
muito longos, apenas informações breves, não é necessário seguir a 
tabela de Brighurst (2005), pois sua leiturabilidade não será afetada. 
 Em relação às margens definiu-se uma escala maior para a 
margem interna, por ser um material com finalização em wire-o. 
Deixando então 5 módulos na margem interna, e 3 módulos nas outras 
margens, para que os alunos tenham espaços para fazer anotações.  
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Figura 46 – Diagrama da Página 
Fonte: Autora 
 
Visando a melhor distribuição do conteúdo, foram desenvolvidos 
3 diagramas colunares. O primeiro (figura 47) apresenta 3 colunas com 
13 módulos de largura cada uma e separadas por 1 módulo. Foi 
utilizado, principalmente, quando há grande quantidade de figuras. O 
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segundo (figura 48) é composto de 2 colunas, uma de 27 módulos de 
largura e outra de 13 módulos, separadas por 1 módulo. Por fim, o 
terceiro diagrama apresenta 2 colunas, cada uma com 20 módulos de 
largura, separadas também por 1 módulo. O modelo mostrou-se bastante 
viável para páginas que apresentam 2 conteúdos distintos. 
 
 

















7.   Elementos gráfico-editoriais textuais 
 
Assim como nos textos, os elementos textuais são compostos pela 
fonte Fira Sans, como mostrado a seguir:  
 
Título: Fira Sans, SemiBold, 18 pt 
 
TÍTULO DA PÁGINA 
 




Para o texto são utilizados dois pesos diferentes da tipografia Fira 
Sans, escolhidos de acordo com a necessidade. 
 





Fólio: Fira Sans, Regular, 12 pt 
 
 1, 2, 3, 4, 5, 6… 
 
 
8.   Elementos gráfico editoriais não-textuais 
 
Percebeu-se que as imagens são de grande importância para a 
identidade do produto proposto. Buscando a criação de um material 
mais dinâmico e agradável, utilizou-se uma caricatura da autora (figura 
50), em algumas páginas, dando dicas ou explicando conceitos. Ao 
longo do material utilizou-se também grafismos, como os boxes, para 
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destacar algumas informações, os fólios, títulos e linhas para separação 




Figura 50 – Caricatura da Autora 
Fonte: Ilustradora Gabriela Vasconcelos 
 
 














9.   Anatomia da página 
 
Após as definições de tamanho de página, margens, grade e 
mancha gráfica, originou-se a anatomia da página, que pode ser 


















4.1.2   Espelho da publicação 
 
Para projetar um material é importante entender a organização do 
conteúdo para que ele seja estudado e explorado de forma apropriada. 
Para isso usou-se a ferramenta do espelho da publicação, buscando 
facilitar  visualização do material. Ali (2009) o define como um “mapa 
simplificado que indica o que vai onde; em que ordem, relevância e o 
espaço ocupado”.  Objetivando a criação de um material organizado e 
uma melhor forma de dispor os assuntos, foi realizado o estudo e 













4.1.3   Capa 
 
Para a capa optou-se pelo uso poucas cores, buscando manter o 
padrão minimalista de toda a publicação. Segundo Ali (2009), a capa 
deve atrair o leitor por meio do impacto visual e do seu conteúdo. Para 
tal, optou-se pelo uso de cores e de princípios do Design na criação. O 
alinhamento dos textos à esquerda e as representações de figuras 
geométricas espaciais à direita da página, trazem o equilíbrio, mesmo 
com a assimetria da diagramação. 
As cores escolhidas também buscam chamar a atenção do leitor e 
possibilitar uma melhor separação entre os elementos que compõem a 















5   FASE EXECUTIVA 
 
5.1   DIAGRAMAÇÃO 
 
A diagramação é definida pela Associação dos Desginers 
Gráficos do Brasil (ADG, 2003) como um conjunto de operações 
utilizadas para ordenar os elementos nas páginas de uma publicação de 
forma equilibrada, funcional e atraente, buscando estabelecer um sentido 
de leitura que atenda determinada hierarquia de assuntos. 
Com todos os elementos do livro definidos, iniciou-se o processo 
de diagramação, utilizando as características definidas nas etapas 
anteriores. Seguiu-se para os diagramas determinados e utilizando a 
grade como guia para o alinhamento dos componentes da página. 
Para a diagramação da publicação buscou-se utilizar os princípios 
de Design segundo Siebert e Ballard (1992), que são: o equilíbrio, a 
proximidade, o alinhamento, a repetição, o contraste e as zonas de 
visualização, criando desta maneira um material que seja coerente e 
consiga comunicar a mensagem proposta.  
Na figura 58, pode-se observar o uso da repetição nos subtítulos 
que utilizam a mesma tipografia, cor e o bullet. O uso da proximidade 
está presente no modo como os desenhos e fórmulas estão distribuídos, 
desta forma deixando claro a relação entre eles. A página apresenta 







Figura 58 – Exemplos de Princípios de Design na Página 
Fonte: Autora 
 
Na figura 59 existe alinhamento entre os elementos, como por 
exemplo as formas e textos que estão destacados no lado esquerdo da 
página. Os elementos afins estão distribuídos de acordo com o princípio 
da proximidade.  
 
 




A repetição está presente no uso de setas e boxes, como destacado 
na figura 60. Assim como o contraste através do uso de box colorido 
com o texto em branco (título e texto na parte inferior), bem como boxes 
brancos com texto em azul para maior destaque das informações. 
 
 



















A zona de visualização destacada na figura 61, mostra o caminho 
que os olhos do leitor segue pela página. Neste caso o balão de fala é o 
primeiro elemento que chama a atenção, em seguida a ilustração, os 
desenhos prismas, o box com as fórmulas e por fim a legenda. 
 
 





















5.2   FECHAMENTO DO ARQUIVO 
 
Antes da exportação do arquivo, todo o conteúdo foi conferido, 
para que não houvesse erros.  Após a revisão, o arquivo foi fechado com 
sangria, marcas de corte e barra de controle, no formato PDF/X-1A. Este 
é o formato considerado mais indicado, por ser o mais utilizado por 
gráficas e editoras do país.  
 
5.3   PROTÓTIPO 
 
Ao final de todas as etapas o protótipo do material foi gerado, 
possibilitando assim uma melhor visualização do produto final. 
 
 



































Figura 67 – Contracapa 
Fonte: Autora 
 
5.4   ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 
 
A definição do suporte e método de impressão de um material 
leva em consideração vários fatores, que podem ser estéticos, como a 
qualidade desejada para o resultado final e também podem ser práticos, 
como o custo, a quantidade e o tempo, segundo Ambrose e Harris 
(2009). 
Para a determinação das características da produção dos livros, 
levou-se em conta o baixo orçamento, a partir disso pensou-se em qual 
seria a melhor opção de impressão e acabamento do material. Para o 
miolo considerou-se importante a escolha de um papel que permitisse ao 
aluno fazer suas próprias anotações, desta forma o papel escolhido foi o 
offset. Determinou-se o uso da gramatura de 120g/m² para o miolo, que 
se enquadra, segundo Villas-Boas (2011), na classificação de média 
gramatura; a mais comum em folhetos, folders, revistas e miolos de 
livros. Além de oferecer o melhor custo benefício.  
Para a capa optou-se pelo uso de um papel de maior gramatura, 
considerando ser este um elemento que requer maior resistência. Sendo 
assim, foi decidido o uso do papel chouché 250g/m², com acabamento 
em laminação BOPP. Para a encadernação, definiu-se o uso de wire-o, 
pela sua durabilidade e por ser a opção que melhor se encaixa no 
orçamento. 
Para garantir uma maior qualidade do livro projetado, deve-se 




Especificação Miolo Capa 
Formato aberto 414x143.9 mm 414x143.9 mm 
Formato fechado 207x143.9 mm 207x143.9 mm 
Número de páginas 26 - 
Quantidade de cores 4/4 (CMYK) 4/0 (CYMK) 
Impressão Digital Digital 
Papel Offset 120g/m² Couché Brilho 250g/m² 
Acabamentos especiais - Laminação BOPP 
Quadro 4 - Especificações do Projeto 
Fonte: Autora 
 
5.5   ESTUDO DE VIABILIDADE 
 
Optou-se por impressão digital, considerando que o orçamento 
disponível não seria o suficiente a ponto de compensar a impressão em 
offset. Após todas a definições, foi possível estimar o custo de produção 
do material através de orçamento apresentado uma gráfica rápida, 
localizada em Florianópolis. O orçamento para 250 unidades solicitado 
por e-mail, seguiu as especificações do projeto. O valor total do custo 
foi de  R$ 2.632,15 (dois mil seiscentos e trinta e dois reais e quinze 
centavos), desta forma cada unidade custará R$ 10,52 (dez reais e 
cinquenta e dois centavos). 
Com todas as etapas finalizadas, o material está pronto para ser 

















6   CONCLUSÃO 
 
As avaliações de mercado e similares, em termos de Resumo 
como facilitador do estudo e aprendizado, possibilitaram o levantamento 
de dados concretos dos materiais já existentes e das necessidades do 
público. As etapas de avaliações foram muito importantes para que se 
projetasse um material mais adequado e que atendesse os objetivos. 
A metodologia adaptada de Archer (FUENTES, 2006) foi 
imprescindível no processo de definição e programação das etapas de 
desenvolvimento do projeto. Da mesma, forma o método proposto por 
Castro e Perassi (2013) e utilizado na fase criativa ajudou a organizar os 
passos de idealização do material. A sua base teórica guiou a construção 
da anatomia da página. 
Após a finalização, notou-se que o projeto atendeu aos objetivos 
propostos. Portanto, acredito que as metas foram alcançadas. O tamanho 
do material respeita o que foi solicitado pela cliente, assim como a 
diagramação mostrou-se de acordo com a identidade esperada. Desta 
forma, a expectativa é de que o material supra a necessidade do mercado 
e auxilie os alunos nos seus estudos, incentivando-os a desenvolver seus 
próprios resumos. 
No futuro, os estudos deste projeto serão utilizados para a 
continuidade da série de livros, cumprindo o seu papel como projeto 
integrado e abordando todos os assuntos propostos pela cliente. 
Contemplando a elaboração de material de Resumo dos conteúdos 
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